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Resumo 

Os estudos em História da Ciência e da 

Química no Brasil buscam apontar alguns dos 

problemas que estão na origem da institucionalização da 

Ciência Química. Nesta perspectiva, o presente projeto 

tem como ponto fundamental a análise do documento O 

Patriota de (1813 e 1814), um jornal literário, político e 

mercantil do Rio de Janeiro. O documento foi analisado 

sob um olhar estabelecido para os estudos em História 

da Ciência que sugere identificar quais os 

conhecimentos químicos foram divulgados e com quais 

objetivos.  

Tal análise considera as circunstâncias sociais, 

econômicas e/ou políticas. Assim, como sugerem os 

estudos em História da Ciência, os aspectos a serem 

considerados no documento, destacando os 

conhecimentos na área de química, sendo analisados sob 

os aspectos sociológicos, epistemológicos e 

historiográficos. 

 

1. Introdução 

 
Este trabalho tem como objetivo identificar trechos 

científicos do jornal literário, político, mercantil do Rio 

de Janeiro, O Patriota [4] que tratem de contextos 

relativos a Química e a Ciência e, com isso, obter 

elementos para um repensar na História da Química no 

Brasil e sua institucionalização. 

 A história da ciência é de extrema relevância 

para o ensino brasileiro que está inserida em 

documentos oficiais como as Novas diretrizes 

Curriculares para os cursos de graduação e nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(PCNs). Não só o conteúdo da Ciência, mas também da 

Sociologia, Filosofia e História agregam valor para a 

humanização do ensino científico [5]. 

 O estudo dos trechos científicos se faz 

necessário pois dará melhor entendimento do que 

ocorria no Brasil, por volta de 1813. Foram 

selecionados trechos do documento que tratam da 

divulgação científica na área da medicina, agricultura, 

artes, hidrografia e química, para em seguida apontar os 

aspectos sociais, epistemológicos e/ou historiográficos.  

 

 

2. Metodologia 
 

O estudo baseia-se no documento, O Patriota 

(1813 e 1814), um jornal literário, político, mercantil do 

Rio de Janeiro. Analisamos as edições de Janeiro e 

Fevereiro, digitalizadas e disponibilizadas pela 

Brasiliana, biblioteca digital sob gerenciamento da 

Universidade de São Paulo.  

Utilizou-se as esferas de análises 

historiográfica, epistemológica e social com 

documentos históricos, identificando e analisando 

trechos nas palavras de Alfonso-Goldfarb [1]. 

Consideraremos os seguintes aspectos na análise dos 

documentos: 

(a) Epistemológico – o que considera a 

origem e a natureza do conhecimento, bem 

como a sua validade e o grau de certeza de 

determinado fenômeno ocorrido; 

(b) Historiográfico – que refere-se a 

análise crítica da História considerando sua 

trajetória e o seu desenvolvimento; 

(c) Social – que aborda os fatores sociais 

envolvidos na História da Ciência no Brasil.  

Até o presente momento foram analisados e 

destacados excertos das edições publicadas nos meses 

de Janeiro e Fevereiro, do ano de 1813. Identificou-se o 

que se destinava cada trecho, qual o conhecimento 

científico era divulgado e a que público se destinava.  

 

3. Resultados e discussões  
 

O 1º trecho científico – Método de produção de 

pólvora a partir da adição de açúcar, com o objetivo de 

diminuir o preço comercial do produto, Frederico 

Alberto Winsor descobriu o método, que é descrito no 

jornal. Os açúcares, brutos e refinados, são utilizados na 

composição da pólvora, na proporção de: 

 

100 partes de açúcar 

64 partes de Oxigênio 

28 partes de Hidrogênio 

8 partes de Carbono    

    

Esse sal altamente inflamável e explosivo, era seco 

e triturado e assim misturado com os ingredientes 

adequados como o salitre, enxofre e o carvão, 

compondo a pólvora.  

Para a utilização do açúcar nos fogos de artifícios 

era utilizado uma quantidade de 1/3 até metade da 

composição total da mistura de pólvora, tendo em vista 

um produto final mais barato e com maior consumo do 

açúcar. 

O 2º trecho científico – Instrumentos utilizados 

para a produção do galvanismo por meio do fogo, 

escrito por Scott M. Schweiger. Um dos aparatos 

utilizado por M. Schweiger é a bateria composta por um 

condutor sólido e um líquido.  
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Os vasos A e B são pequenos vasos de cobre, 

presos alternadamente por ataduras ‘m’ umedecidas 

com água salgada e por arames de latão ‘n’. Todos os 

vasos estão cobertos com ácido sulfúrico pouco 

concentrado. Neste experimento utilizou-se quatorze 

vasos, cada um deles descansando sobre um tripé.  

Debaixo de casa vaso ‘A’, colocava-se uma candeia 

acesa, enquanto os vasos ‘B’ estão frios, ou mantidos 

sozinhos ou pondo-os em um banho refrigerante. 

Quando os vasos ‘A’, que contém o ácido sulfúrico, são 

aquecidos pela luz, desenvolvia-se o galvanismo, 

oxidando as extremidades dos arames de metal (deve ser 

de chumbo ou cobre), ocorrendo uma formação de gás. 

O efeito galvânico era cortado apena retiravam as 

luzes ou apagando-as. Logo era o calor que colocava em 

ação o fluido galvânico. Esta bateria produzia o mesmo 

efeito da bateria/pilha voltaica. 

 

4. Conclusões  
 

No Jornal analisado, O Patriota, identificamos 

trechos relacionados a Química, a hidrografia, 

agricultura, medicina e artes. Oferecendo elementos 

para um repensar sobre a História da Química brasileira 

e a institucionalização de tal área do conhecimento.  

Este trabalho serve como referência a outros 

trabalhos que necessitam utilizar elementos da História 

da Ciência, já que o editor teve interesse em divulgar 

conhecimentos.  

Por fim, ficou claro que o objetivo do escritor era o 

aperfeiçoamento das técnicas e tratamos de descrever 

detalhadamente como eram abordados os procedimentos 

dos temas citados, facilitando assim melhor 

entendimento dos leitores.  
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